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ração da planta com o meio ambiente,
além da tecnologia farmacêutica utili-
zada na obtenção dessas preparações
farmacêuticas, mostram a importância
da discussão sobre a padronização
dos princípios ativos e da estabilidade
desses produtos para a eficácia tera-
pêutica.

Os exemplos citados são alguns
dos mais relevantes na terapêutica
mundial, mas não podemos esquecer
da imensa biodiversidade brasileira
muito pouco conhecida em relação aos
estudos químicos e farmacológicos. O
Brasil é o país com a maior diversidade
vegetal genética do mundo, contando
com mais de 55.000 espécies catalo-
gadas de um total estimado entre
350.000 e 550.000. O potencial de utili-
zação dessa flora está longe de se es-
gotar. Um exemplo pode ser a desco-

Plantas como fonte de fitofármacos

berta e desenvolvimento de novos
fármacos, através do uso dos produtos
naturais como matéria-prima para a
síntese de novas substâncias bioativas.
Outro caminho imenso a ser explorado
é o conhecimento racional dessa flora
e a utilização da tecnologia farmacêu-
tica na a obtenção de fitoterápicos com
maior eficácia. Para que isso ocorra é
fundamental realizarem-se estudos
prévios relativos aos aspectos botâni-
cos, agronômicos, fitoquímicos, farma-
cológicos, toxicológicos e finalmente o
desenvolvimento de metodologias
analíticas e tecnológicas.
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Química medicinal trata dos conceitos mais relevantes desta disciplina,
enfatizando ao longo dos capítulos os aspectos estruturais mais importantes
relacionados com a atividade. Com isso, o leitor tem em mãos uma obra em que a
teoria está ligada ao dia-a-dia, com exemplos de fármacos de diferentes classes
terapêuticas, como quimioterápicos, antiinflamatórios, antitrombóticos e anti-
hipertensivos, dentre outras, detalhando o planejamento estrutural de alguns destes
fármacos integrantes do arsenal terapêutico moderno. Foi adotada a abordagem
molecular, enfatizando seus aspectos químicos e qualitativos. A abordagem adotada
torna o livro útil a estudantes de graduação e professores de química interessados
em desenvolver novas estratégias de ensino e aprendizagem com base em

temáticas contextualizadas. Pode-se destacar outras ferramentas para o aprendizado:
• O capítulo de exercícios, em que são simuladas situações relacionadas aos temas tratados. Dentre os exercícios

selecionados, discutem-se as soluções tutoriais de alguns deles no CD-ROM que acompanha o livro
• O glossário, que visa contribuir para o correto emprego de alguns termos de Química medicinal.
• O CD-ROM, com endereços da Internet que apresentam informações relevantes sobre os temas tratados no livro.

Planejado de maneira que todas as estruturas incluídas em visão estérica através do programa WebLab Viewer possam ser
visualizadas espacialmente, esta mídia contribui para que as razões moleculares da ação dos fármacos possam ser entendidas
tridimensionalmente.


